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  SOS PRISÕES
Exm.ºs Senhores

Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República

Presidente da Assembleia da República

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 2001-10-18

Assunto: Saúde em Pinheiro da Cruz 

Augusto Conceição Mata, detido em Pinheiro da Cruz, a três meses da sua libertação, encontra-se, como acontece sempre, sem qualquer forma de acompanhamento de reabilitação à vida activa por forma a evitar problemas de adaptação à nova vida. Este é um problema de fundo que mencionamos aqui apenas porque ouvimos esse mesmo desabafo, mais que justificado, do queixoso.

A queixa propriamente dita refere-se à situação da prestação de cuidados de saúde em Pinheiro da Cruz. Afectado com uma infecção na garganta, Mata foi dia 11 de Outubro à consulta de otorrino no Hospital de Caxias. Chegado ao estabelecimento prisional foi informado que o stock de medicamentos de que tinha receita médica estava esgotado e de que não havia informação sobre quando seria reposto, dado parecer haver falta de dinheiro. Quanto aos exames complementares de diagnóstico que lhe tinham sido pedidos pelo médico otorrino, a mesma coisa: não há recursos na cadeia para tal fim. Foi ainda informado o queixoso de que o médico de doenças infectocontagiosas da cadeia (Dr. Xavier) deixou de comparecer por falta de pagamento e que outros profissionais de saúde que estão ao serviço têm o mesmo problema.

Augusto Mata pede oportunidade de tratar a infecção que o afecta e nós, ACED, perguntamos se a contenção de custos à custa da saúde dos presos faz parte de algum plano mathusiano que esteja em curso.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores (964764741)


António Alte Pinho (919236976)

Presidente





Secretário Geral
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  SOS PRISÕES
Exm.ºs Senhores

Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República

Presidente da Assembleia da República

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 2001-10-18

Assunto: Saúde em Pinheiro da Cruz (urgência)

Augusto Conceição Mata, no seguimento de um primeiro contacto de que já demos notícia em ofício de hoje, porque se sente pior e sem qualquer apoio de cuidados de saúde voltou a pedir que insistíssemos na nossa informação, dado que o doente não sabe avaliar por si qual a gravidade da sua infecção e até que ponto ela poderá trazer consequências irreversíveis, para além do sofrimento actual.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores (964764741)


António Alte Pinho (919236976)

Presidente





Secretário Geral
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Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República

Presidente da Assembleia da República

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 2001-10-22

Assunto: Saúde em Pinheiro da Cruz 

(ainda de urgência sobre Augusto Conceição Mata)

Na sequência dos dois ofícios anteriores, Augusto Conceição Mata terá sido visto no hospital regional, onde lhe terão diagnosticado uma infecção e enviado o doente para Lisboa, Hospital de S. José. 

Aí chegado aguardou por médicos especialistas que estavam entretanto ocupados. Veio então uma médica que concluiu da observação que fez não haver problema algum que exigisse intervenção terapêutica, pelo que o detido voltou para o estabelecimento prisional na mesma situação em que saiu, i.e. queixando-se do mal estar da infecção. 

Augusto Conceição Mata está a 90 dias da data da sua libertação. Foi designado pelas autoridades prisionais como um dos dez detidos mais perigosos das cadeias portuguesas, conforme saiu no JN de 2 de Setembro de 2001. O queixoso teme pela sua saúde e pela sua vida, pois não encontra explicação para diagnósticos tão desencontrados entre os dois hospitais.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores (964764741)


António Alte Pinho (919236976)

Presidente





Secretário Geral
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Provedor de Justiça
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Presidente da República

Presidente da Assembleia da República

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 2001-10-25

Assunto: Saúde em Pinheiro da Cruz 

(ainda a condição de Augusto Conceição Mata)

Na sequência dos ofícios anteriores, Augusto Conceição Mata, apesar de umas primeiras melhoras sentidas como reacção à primeira medicação tomada, sentiu recair e pediu assistência. Não foi atendido por ninguém do pessoal médico do estabelecimento e foi enviado directamente a Grândola, ao centro de saúde da ARS (supomos, já que o próprio não soube identificar definitivamente). 

Aí foi atendido por uma médica que o informou que o problema dele ele nervos e lhe propôs ingestão de Terisan gotas. Perante a recusa propôs aplicação intravenosa. Nova recusa do doente foi seguida de um pedido de identificação da médica. Trata-se da Drª Anabela Jerónimo, que entretanto, perante a insistência do doente lá o observou na garganta e recomendou cuidados médicos que considerou apropriados. 

Serve este episódio para dizer, caso possa ser confirmado – visto que as únicas testemunhas foram os guardas que transportaram o doente – que pode estar a haver interferência de avaliações de foro disciplinar nas avaliações médicas da saúde dos detidos. O que sendo grave não é inverosímil, pelo contrário é consequência prática da já denunciada situação de dependência do corpo médico face ao sistema de segurança nas prisões portuguesas, que no caso vertente terá sido expandido para a ARS de Grândola.

Mas tal situação mostra também que não é de esperar melhoras eficazes do estado de saúde do queixoso. Fomos informados que o problema já fora identificado medicamente faz 8 ou 9 meses em Coimbra, no IPO da Universidade de Coimbra, onde o médico otorrino particular que observou o doente terá prescrito um exame que entretanto nunca foi feito, seja porque não esteja apenso ao processo clínico do mesmo, seja por outra qualquer razão. Tal circunstância faz temer que a situação da saúde de Augusto Mata possa degradar-se descontroladamente em qualquer altura, dado que a medicação em vigor pode ser apenas paliativa. 

Mais informo a Provedoria de que a enfermeira D. Manuela, do EEPC, está a par do caso e preparou relatório sobre o mesmo.

Ainda é importante referir que o queixoso doente conhece mais de uma dezena de casos de doentes sem atendimento conveniente no mesmo estabelecimento e pede à Provedoria que possa deslocar a esse estabelecimento um seu representante para ouvir e observar in loco as condições de saúde e a forma de prestação de cuidados de saúde em vigor.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores (964764741)


António Alte Pinho (919236976)

Presidente





Secretário Geral
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